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Os sistemas agroflorestais podem ser definidos como a combinação intencional de 
espécies arbóreas em uma mesma área e ao mesmo tempo. Estes devem ser 
manejados de forma integrada, com o objetivo de incrementar a produtividade do 
sistema. Além de proporcionar um melhor aproveitamento da área, o sistema resulta 
em maiores ganhos. A introdução de culturas florestais que tenham um retorno 
financeiro a curto prazo ajuda a amortizar os custos de implantação do sistema 
agroflorestal. No contexto de atender a demanda por alimentos sem causar impactos 
que comprometam a capacidade de regeneração do meio ambiente, a integração de 
sistemas de produção que envolvem a pecuária, agricultura e a silvicultura 
apresentam-se como uma alternativa minimizadora dos efeitos antrópicos causados 
por práticas agropecuárias tradicionais e monoculturas. Este trabalho tem como 
objetivo analisar a implantação de um sistema agroflorestal fictício utilizando a 
nogueira pecan e a erva mate em São Mateus do Sul – PR. Conclui-se a partir da 
elaboração da análise SWOT, que o empreendimento possui poucas ameaças, 
relacionadas basicamente com fatores climáticos e sujeição à pragas. Já as 
fraquezas identificadas são a distância para a venda da Nogueira Pecan, o período 
de colheita das duas culturas é realizado junto e existem muitos produtores de Erva 
Mate na região, fato que pode ocasionar baixa nos preços. Por fim, conclui-se que o 
empreendimento tem grandes chances de crescimento, devido ao valor pago pelas 
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Agroforestry systems can be defined as the intentional combination of tree species in 
the same area and at the same time. These should be handled in an integrated way, 
with the aim of increasing the productivity of the system. In addition to providing 
better utilization of the area, the system results in greater gains. The introduction of 
forest crops that have a short-term financial return helps to amortize the costs of 
implementing the agroforestry system. In the context of meeting the demand for food 
without causing impacts that compromise the ability to regenerate the environment, 
the integration of production systems that involve livestock, agriculture and forestry 
are presented as a minimizing alternative to the anthropic effects caused by 
agricultural practices And monocultures. This work aims to analyze the implantation 
of a fictitious agroforestry system using pecan walnut and mate grass in. It is 
concluded from the elaboration of the SWOT analysis that the enterprise has few 
threats, related basically to climatic factors and subjection to pests. Already identified 
weaknesses are the distance to the sale of Nogueira Pecan, the harvest period of the 
two crops is carried out together and there are many producers of Mate herb in the 
region, a fact that can cause prices to fall. Finally, it is concluded that the enterprise 
has great chances of growth, due to the value paid by the Nuts and by the 
consortium use of the crops to present improvements in the quality of the Mate Herb. 
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A crescente demanda por alimentos em todo mundo tem resultado na 
criação de tecnologias agrícolas mais produtivas. Para abastecer de alimentos a 
população mundial, a produção agrícola terá que crescer, até 2050, cerca de 70%, 
em comparação ao ano 2000. A expectativa é de que 90% desse crescimento ocorra 
por meio da intensificação de sistemas de produção (aumento de produção por 
unidade de área) e 10 % pela expansão de novas áreas agrícolas (NAPOLEÃO, 
2010). 
Os sistemas de produção integrados como silvipastoris e agroflorestais têm 
sido implantados em diferentes regiões do mundo. Esses sistemas têm se 
mostrando produtivos em condições climáticas e geográficas diferentes, gerando 
renda, emprego e serviços ambientais, o que torna essa tecnologia uma importante 
alternativa para a sustentabilidade da atividade rural. Assim, o sistema agroflorestal 
pode ser uma alternativa rentável, desde que o arranjo, o manejo dos componentes 
arbóreos favoreçam e intensifiquem a produção do sistema (NAPOLEÃO, 2010). 
No Brasil, grandes áreas, principalmente as de pastagens, encontram-se 
com algum grau de degradação. O Sistema Agroflorestal constitui uma alternativa 
promissora para a recuperação dessas áreas e, ao mesmo tempo, para o aumento 
da produção de alimento. Em razão da demanda crescente de madeira para 
diferentes finalidades, a inclusão do componente arbóreo nessas áreas em 
consórcio com a agricultura ou pecuária pode melhorar a relação custo/benefício do 
sistema, principalmente quando manejados para obtenção de multiprodutos 
(FRANKE, FURTADO, 2001). 
As culturas escolhidas se adaptam a região, onde a produção a erva mate 
tem números expressivos (DORNELES, 2014). A nogueira Pecan terá a função de 
sombrear a erva mate, aumentando assim sua qualidade (FRONZA, POLETTO, 
HAMANN, 2013). 
Em São Mateus do Sul a erva mate é cultivada em consórcio com outras 
espécies nativas, sendo conhecido na região como Faxinal, onde se retira o estrato 
arbóreo intermediário e o sub-bosque para que assim o plantio da erva mate possa 
ser feito. Na região o beneficiamento da erva mate foi uma das primeiras atividades 




Em nível mundial, a produção anual de erva mate está presente na 
Argentina, com 700 mil toneladas de erva mate verde, no Brasil com 513 mil 
toneladas e no Paraguai, com 94 mil toneladas. A produção está presente em 151 
municípios do Paraná, com concentração na região Sul. Os maiores produtores em 
2012 foram: Cruz Machado, São Mateus do Sul, Bituruna, Paula Freitas, General 
Carneiro, Inácio Martins e Prudentópolis. Todos eles responderam por 60% da renda 
gerada pela erva mate no estado (DORNELES, 2013). 
A Nogueira Pecan (Carya Illinoinensis (Wangenh) C. Koch) é caracterizada 
por ser de grande porte, atingindo 60 metros de altura, 40 metros de diâmetro de 
copa e 2 metros de circunferência de tronco, superando 200 anos de idade. É uma 
árvore decídua, suas folhas duram apenas uma estação, de setembro até maio 
(ANDERSEN e CROCKER, 2012). 
No Brasil, os principais cultivares de Nogueira Pecan são: Melhorada, 
Importada, Barton, Success, Desirable, Mahan e Maneymaker. A maioria das 
variedades enxertadas inicia a sua produção a partir do 4º ano, sendo que 
comercialmente a produção se dá ao 8º ano. (FRONZA, POLETTO e HAMANN, 
2013). 
A partir desde contexto, o presente trabalho tem o intuito de analisar a 
implantação de um plantio fictício utilizando a erva-mate consorciada com a nogueira 






2.1 OBJETIVO GERAL 
 
Analisar a implantação de um plantio fictício utilizando a erva-mate 
consorciada com a nogueira pecan na região de São Mateus do Sul – Paraná. 
 
2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
- Realizar levantamento de conceitos sobre as culturas estudadas; 
- Descrever o manejo do sistema agroflorestal; 
- Analisar o mercado para os produtos gerados no sistema agroflorestal; 





3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
3.1 MÉTODO DE PESQUISA 
 
O trabalho desenvolvido caracteriza-se por sua natureza aplicada, com 
enfoque qualitativo. Segundo Sampieri, Collado e Lucio (2006), um trabalho com 
enfoque qualitativo possui como característica não enfatizar as variáveis envolvidas 
no fenômeno, mas sim, entendê-las.  
Já quanto ao método qualitativo, Silva e Menezes (2001) descrevem que há 
uma relação dinâmica entre o sujeito que realiza o estudo e o mundo real, ou seja, 
existe um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito 
que não se expressa em números, por isso o método não requer o uso de técnicas 
estatísticas.  
Trata-se ainda de um estudo descritivo, que segundo Fachin (2006), pode 
também ser denominado de “estudo de caso”, em que pese trata-se de um estudo 
de caso fictício. Para Sampieri, Collado e Lucio (2006) o estudo descritivo busca 
medir ou coletar informações a respeito dos conceitos ou as variáveis a que eles se 
referem, para explicar como é e como se manifesta um determinado  comportamento 
ou população.  
Por fim, ainda podemos classificar a pesquisa do ponto de vista dos 
procedimentos técnicos como sendo bibliográfica, que, segundo Gil (1991), é 
elaborada a partir de material já publicado, constituído principalmente de livros, 
artigos de periódicos e com material disponibilizado na Internet. 
 




Empreendedorismo é o processo de criar algo novo com valor, dedicando 
assim o tempo e o esforço que forem necessários, assumindo os riscos que podem 
ser financeiros, psíquicos e sociais correspondentes e recebendo as recompensas 
da satisfação e da autonomia financeira e pessoal (SEBRAE, 2013). 
O papel do empreendedorismo no desenvolvimento econômico envolve mais 
do que apenas o aumento de produção e renda per capita, envolve iniciar e 
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constituir mudanças na estrutura do negócio e da sociedade. Tais mudanças são 
acompanhadas pelo crescimento e por maior produção, o que permite que mais 
riqueza seja dividida pelos vários participantes. Apesar de todas as dificuldades, o 
empreendedorismo atualmente é o método mais eficiente para ligar ciência e 
mercado, criando novas empresas e levando novos produtos e serviços ao mercado 
(HIRISH, PETERS, SHEPHERD, 2009). 
 
3.2.2.1 Sumário Executivo 
 
O sumário executivo deve apresentar uma síntese do que será apresentado 
posteriormente, preparando o leitor e fazendo com que o mesmo tenha interesse e 
leia o trabalho com atenção. Deve ser a última parte a ser escrita durante a 
elaboração do plano de negócios, apresentando todas as informações chave do 
plano em no máximo duas páginas (DORNELAS, 2001).  
O sumário executivo é um resumo do plano de negócios, contendo os itens 
como: Resumo dos principais pontos do plano de negócios, dados dos 
empreendedores e do empreendimento, missão da empresa, setores da atividade, 
forma jurídica, enquadramento tributário, capital social e fonte de recursos 
(SEBRAE, 2013). 
 
3.2.2.2 Análise de Mercado 
 
A análise de mercado pode ser considerada como a parte mais importante 
do plano de negócios, pois embasa a estratégia de como a empresa vai abordar o 
mercado consumidor, procurando se diferenciar da concorrência, agregar maior 
valor ao produto e serviço, sempre buscando conquistar mais clientes. Para que 
uma estratégia de marketing seja de sucesso, a empresa deve conhecer muito bem 
o seu mercado atuante. Deve ser a primeira seção a ser feita no plano de negócios, 
visto que dela todas as outras dependerão (DORNELAS, 2001). 
A análise dos concorrentes tem muita importância e não se limita apenas 
aos concorrentes diretos, devendo ser considerados também os concorrentes 




A melhor forma de se analisar o mercado é por meio de gráficos e tabelas, 
que proporcionam análises comparativas e identificação visual das tendências de 
mercado. Os dados devem ser atualizados constantemente, sendo que a entrada de 
um novo competidor pode mudar totalmente a estratégia e a análise de mercado 
anterior (HIRISH, PETERS, SHEPHERD, 2009). 
 
3.2.2.3 Plano de Marketing 
 
A empresa vai conseguir atingir os seus objetivos utilizando meios e 
métodos como as estratégias de marketing. Essas estratégias normalmente se 
referem ao composto de marketing, ou aos 4P (produto, praça, preço e propaganda). 
A empresa pode usar de estratégias específicas, atuando sobre o marketing, 
resultando em obter maior resultados comparado aos seus concorrentes. As vendas 
estão diretamente ligadas à estratégia de marketing adotada pela empresa, pois 
depende de como o produto será posicionado no mercado, sua política de preços, 
promoções, como o produto chegará ao cliente e canais de vendas (DORNELAS, 
2001). 
 
3.2.2.4 Plano Operacional 
 
O plano operacional tem a função de mostrar como deve ser a produção de 
cada setor da empresa e a sua localização, mostrando as estruturas, equipamentos 
e mão de obra necessária para realizar as atividades (DORNELAS, 2001). 
Por meio do layout ou arranjo físico, será definido como consistirá a 
distribuição dos diversos setores da empresa, de alguns e das pessoas no espaço 
disponível. Um bom arranjo físico traz uma série de benefícios, como por exemplo, o 
aumento da produtividade e a diminuição do desperdício. É importante também 
avaliar a capacidade produtiva da empresa, isto é, o quanto pode ser produzido ou 
quantos clientes podem ser atendidos com a estrutura existente. Com isso, é 






3.2.2.5 Avaliação Estratégica 
 
A estratégia é muito utilizada pelos empreendedores para definir como agir 
em uma negociação, fazer uma parceria, entrar em um novo mercado, lançar um 
produto, sempre executada de maneira subjetiva. Inicia-se pela definição da missão 
e visão da empresa, observando as oportunidades e ameaças do ambiente externo, 
forças e fraquezas relacionadas ao ambiente interno e pela definição dos objetivos e 
metas, para então definir as estratégias adotadas (DORNELAS, 2001). 
Para definir os objetivos e metas é necessário entender o ambiente que 
envolve a empresa externamente e o ambiente interno da empresa. Essa análise 
pode ser considerada um dos pontos mais importantes da elaboração de um plano 
de negócios, sendo que se o empreendedor não tiver conhecimento dos riscos que a 
empresa corre, o mesmo não está totalmente preparado para enfrentar as 
adversidades futuras. A análise SWOT busca detectar quais são os pontos fortes, 
fracos, oportunidades e ameaças do empreendimento sendo muito útil para construir 
um panorama da atual situação e da situação futura prevista para o negócio 
(DORNELAS, 2001). 
 
3.2.3 Sistema Agroflorestal 
 
Sistema Agroflorestal é um termo que abrange conhecimentos e práticas 
envolvidos na integração de árvores com pastagens ou espécies agrícolas na 
mesma área e ao mesmo tempo. É uma opção de sistema de produção com ou sem 
animais presentes, manejando o componente arbóreo, animal e o pasto 
simultaneamente, tendo como objetivo incrementar a produtividade por unidade de 
área. O sistema permite intensificar a produção pelo manejo integrado dos recursos 
naturais existentes, evitando assim a degradação (SILVA, 2004). 
Os produtos gerados em um sistema agroflorestal atendem melhor aos 
princípios de certificação de origem sustentável, pois consideram aspectos 
ambientais, sociais e econômicos, ganhando assim uma diferenciação no mercado. 
A presença das árvores pode conservar e/ou melhorar a qualidade do solo, pois as 
mesmas ajudam no controle da erosão, adição de matéria orgânica e ciclagem de 
nutrientes. A interação das árvores com outras culturas diminui a dependência de 
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entradas de nutrientes externos, propiciando uma relação custo/benefício mais 
positiva (SILVA, 2004). 
Os sistemas silvipastoris e agroflorestais podem ser classificados de acordo 
com o tipo de arranjo e finalidade, sendo que os mais utilizados são: árvores 
dispersas ou isoladas na pastagem, bosquetes, árvores em faixa, cerca viva, árvore 
isolada, cerca viva e quebra ventos. Podem ser classificados também em sistemas 
silvi-agrícolas ou agrossilvipastoris (FRANKE e FURTADO, 2001). 
Fomentar a conversão de pastagens homogêneas em Sistemas Silvipastoris 
pode ser o diferencial competitivo do agronegócio brasileiro, tanto no setor pecuário 
como no florestal. Para que os Sistemas Silvipastoris obtenham um potencial de 
benefícios ainda maior, aspectos como a desmistificação da atividade florestal e 
capacitação técnica devem ser considerados (SILVA, 2004). 
 
3.2.4 Nogueira Pecan 
 
A Nogueira Pecan (Carya Illinoinensis (Wangenh) C. Koch), pertence à 
família Junglandaceae. A árvore é caracterizada por ser de grande porte, atingindo 
60 metros de altura, 40 metros de diâmetro de copa e 2 metros de circunferência de 
tronco, superando 200 anos de idade. É uma árvore decídua, suas folhas duram 
apenas uma estação, de setembro até maio (ANDERSEN e CROCKER, 2012). 
Seu tronco possui coloração acinzentada, forma ereta e relativamente curta 
antes de se bifurcar. Quando a planta é jovem, a casca é lisa e à medida que a 
mesma envelhece a casca se torna áspera e fendida. Seu sistema radicular é 
bastante vigoroso, com o eixo principal bem desenvolvido, aprofundando-se por 
cerca de dois metros ou mais. A nogueira é uma espécie monoica díclina, 
produzindo inflorescências estaminadas e pistiladas, separadas uma da outra, 
porém na mesma planta. O florescimento ocorre após a dormência ser quebrada, 
nos meses de agosto e setembro (FRONZA, POLETTO e HAMANN, 2013). 
Quando ocorre polinização, há formação do fruto ou noz, sendo que a forma 
e o tamanho são bastante variáveis dependendo da variedade cultivada. A noz está 
inserida dentro de uma cápsula que se abre em quatro zonas de sutura. A amêndoa 
apresenta-se na forma de dois septos, sendo a parte final unida (REIGER, 2004). 
As variedades de Nogueira Pecan podem ser divididas em dois grupos de 
acordo com a sua dicogamia. O primeiro tem a característica do órgão reprodutor 
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masculino amadurecer e liberar o pólen antes da flor feminina se tornar receptiva. 
Neste grupo estão presentes variedades como: Desirable, Cheianne, Western, Cape 
fear, Cherokee, Caddo, entre outras. No segundo grupo, as variedades possuem 
flores femininas que estão aptas a receberem o pólen antes da flor masculina estar 
apta a liberar. Variedades como Wichita, Shawnee, Mohawk, Choctaw, Shoshoni, 
Stuart, Farley estão neste grupo. Para que se obtenha uma boa produção, é 
necessário que o pomar seja formado por duas ou mais variedades (FRONZA, 
POLETTO e HAMANN, 2013). 
A primeira exigência para que um pomar de Nogueira Pecan tenha sucesso 
é de que o período vegetativo seja suficientemente longo. A maioria dos cultivares 
requerem pelo menos 180 a 200 dias para que seus frutos amadureçam. Um bom 
desenvolvimento das árvores e boa frutificação ocorre quando as temperaturas 
médias mensais durante o crescimento situam-se entre 24 e 30°C (RASEIRA, 1990).  
No Brasil, os principais cultivares de Nogueira Pecan são: Melhorada, 
Importada, Barton, Success, Desirable, Mahan e Maneymaker. A maioria das 
variedades enxertadas inicia a sua produção a partir do 4º ano, sendo que 
comercialmente a produção se dá ao 8º ano conforme demonstrado no Quadro 1 
(FRONZA, POLETTO e HAMANN, 2013). 
 
Quadro 1 – Produtividade Nogueira Pecan, 100 mudas/ha 













Fonte: Pitol, 2014 
 
Observa-se que a produtividade tende a aumentar, estabilizando entre o 14º 




3.2.5 Erva Mate 
 
A Erva Mate (Ilex paraguariensis A. St-Hil.) é uma planta nativa do Brasil e 
Paraguai, podendo ser classificada como uma planta produtora de folhas. Além do 
consumo in natura como o chimarrão e tereré, vários produtos são extraídos para 
uso na indústria química e alimentícia. No Brasil, 90% da erva mate produzida 
provém de árvores nativas (DANIEL, 2009). 
A Erva Mate é uma das espécies arbóreas que está presente com maior 
frequência na Floresta com Araucária. A regeneração da espécie ocorre comumente 
em clareiras, mas a mesma também está’ presente em florestas clímax. A sua 
floração atrai diversos polinizadores e a sua frutificação é abundante. Os pássaros 
se alimentam das suas sementes e depois de passar por seu trato digestivo, 
dispersam as mesmas. Pode ser considerada uma espécie propícia para plantio em 
áreas de recuperação devido a sua rusticidade e pela atração que exerce sobre a 
fauna (BARBIERI e HEIDEN, 2009). 
Em São Mateus do Sul a Erva Mate é cultivada em consórcio com outras 
espécies nativas, sendo conhecido na região como Faxinal, onde se retira o estrato 
arbóreo intermediário e o sub-bosque para que assim o plantio da erva mate possa 
ser feito. Na região o beneficiamento da Erva Mate foi uma das primeiras atividades 
e ainda gera grande importância para a economia do município (BARBIERI e 
HEIDEN, 2009). 
Do total do desempenho do grupo de produtos florestais, no ano de 2012, a 
Erva Mate respondeu por 5%, o que equivale a R$ 178,5 milhões, sendo 
considerado o principal produto não madeirável em questão de valor. No ano de 
2012 no Brasil, foram produzidas 513.256 toneladas de erva mate verde, em 76.172 
hectares cultivados (DORNELES, 2013).  
Em nível mundial, a produção anual de Erva Mate está presente na 
Argentina, com 700 mil toneladas de Erva Mate verde, no Brasil com 513 mil 
toneladas e no Paraguai, com 94 mil toneladas. A produção está presente em 151 
municípios do Paraná, com concentração na região Sul. Os maiores produtores em 
2012 foram: Cruz Machado, São Mateus do Sul, Bituruna, Paula Freitas, General 
Carneiro, Inácio Martins e Prudentópolis. Todos eles responderam por 60% da renda 
gerada pela erva mate no estado (DORNELES, 2013). 
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A produção inicia-se no 2º ano de plantio, aumentando até o 9º ano, quando 
chega a uma produção de 6 kg por planta em média. Em ervais plantados, com 
mudas de boa qualidade a produção pode chegar aos 12 kg de massa foliar por 
planta (DOSSA, VILCAHUAMAN, RODIGHERI, 2005). 
No ano de 2012, a produção no Paraná chegou a 337,4 mil toneladas, sendo 
que a produtividade é de aproximadamente 4900 Kg/ha. O preço médio pago ao 
produtor no ano de 2013 foi de R$ 15,59 a arroba. Em 2012 foram exportadas 82,4 
toneladas de erva mate cancheada, equivalentes a aproximadamente 240 toneladas 
do produto verde. Além do preço atraente, com a possibilidade aberta para o novo 
código florestal, a erva mate pode ser explorada na reserva legal, tornando-se uma 
espécie chave (DORNELES, 2013). 
 
3.3 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 
 
O sistema Agroflorestal será implantado no município de São Mateus do Sul, 
no Paraná. A cidade está localizada a uma distância de 150 km de Curitiba (Figura 
1) em altitude de 760 metros. Possui área de 1.341,714 km². O clima é subtropical 
úmido mesotérmico, com verões frescos (temperatura média inferior a 22 °C), 
invernos com ocorrência de geadas severas e frequentes (temperatura média 
inferior a 18 °C), sem estação seca. Com acentuada presença de descendentes de 
imigrantes poloneses, a cidade possui uma população estimada em 43.750 
habitantes (IBGE, 2010). 
 
Figura 1: Localização de São Mateus do Sul – Paraná. 
 




O município conta hoje com cerca de 100 indústrias nos mais diversos 
ramos. A indústria ervateira é a atividade de destaque, demonstrando o interesse do 
mercado na Erva Mate do município, considerado um dos maiores produtores 
brasileiros, com 50% de sua área de florestas e ervais nativos ainda preservados. As 
empresas de maior destaque são: Baldo S/A, Vier, Elizabeth, Maracanã, São Mateus 
e Rei Verde (PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MATEUS DO SUL, 2014). 
A produção agropecuária também tem uma importante participação na 
economia do município, registrando-se 6.300 propriedades no território municipal 
que é de 1340 km². Destacam-se como principais produtos: batata, milho, feijão, 
erva-mate, soja e fumo. Suínos, bovinos e aves e seus derivados também 
apresentam crescimento (PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO MATEUS DO SUL, 
2014). 
A área em que o sistema será implantado fica as margens da BR 476, na 
localidade da Tesoura, distante 5 km do centro de São Mateus do Sul. O terreno é 
levemente ondulado, com área de 9,53 hectares onde hoje são cultivadas culturas 
agrícolas.  
 
3.4 ARRANJO DO SISTEMA 
 
As árvores de Nogueira pecan serão plantadas em um espaçamento de 10 
metros por 10 metros, resultando em 100 árvores por hectare. A Erva Mate será 
plantada na extensão do sistema, no espaçamento de 2 metros por 2 metros, 
totalizando 2500 mudas por hectare. 
 
3.5 IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA 
 
As técnicas utilizadas para a implantação do sistema são essencialmente as 
mesmas empregadas em plantios silviculturais. A etapa inicial consiste em fazer a 
análise do solo e posterior calagem. O preparo do terreno compreende a segunda 
etapa, buscando descompactar o solo para melhor desenvolvimento das plantas. É 
necessário fazer o controle de formigas através de iscas formicidas, realizar o 
preparo da cova, adubação e realizar o plantio. Deve-se realizar roçadas na linha de 
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plantio e coroamento das mudas. Se necessário o replantio, o mesmo está estimado 
em 10% para a Erva Mate e 5% para a Nogueira Pecan. 
 
3.5.1 Análise de solo e calagem 
 
Antes de iniciar o preparo da área, é necessário coletar amostras para 
realizar a análise do solo. O pH do solo onde será cultivada a Nogueira Pecan deve 
ser de 6,0 (FRONZA, POLETTO, HAMANN, 2013) e para a Erva Mate de 5,0 
(DANIEL, 2009). Será feita calagem em área total, com 1380 kg de calcário 
dolomítico por ha, buscando atingir o pH 5,0. Para atingir o pH 6,0 para a Nogueira 
Pecan, será feito o uso de calcário na cova, com a porção de 172 gramas por planta 
(COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO, 2004). 
 
3.5.2 Preparo do solo 
 
 A linha de plantio será descompactada através de subsolagem e a área 
onde será plantado o pasto passará por aração de 20 cm. O preparo do solo deve 
ser feito com antecedência de 60 a 90 dias. 
 
3.5.3 Controle de formigas 
 
O controle químico é o meio mais utilizado por produtores de Nogueira 
Pecan, devido à praticidade e eficiência no controle. As formigas do gênero Atta e 
Acromyrmex são as que causam maiores danos para a Erva-Mate e para a Nogueira 
Pecan. (FRONZA, POLETTO e HAMANN, 2013). 
O controle de formigas será feito com o uso de iscas formicidas, 20 dias 
antes do plantio. Será realizado o repasse durante o cultivo observando sempre o 
nível populacional, evitando assim que ocorram danos severos as culturas 
(FRONZA, POLETTO e HAMANN, 2013). 
 
3.5.4 Preparo de Cova 
 
As covas para o plantio podem ser feitas manualmente ou com o auxílio de 
motocoveadores. As dimensões desejadas para a Nogueira Pecan são de 50 cm x 
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50 cm x 50 cm (FRONZA, POLETTO e HAMANN, 2013). Para a Erva Mate as covas 




Para a Nogueira Pecan, os fertilizantes fosfatados e potássicos indicados na 
adubação de pré-plantio, devem ser aplicados a lanço na área total e incorporados 
no solo. Será utilizado o formulado 00-15-10, usando 100 kg por ha. A Erva Mate 
requer o uso do formulado 20-10-10, com quantidade de 120 gramas por cova, 





Para o plantio da Nogueira Pecan, serão utilizadas mudas de raiz nua, por 
apresentar porte maior que o comparado a mudas de raiz coberta. A época indicada 
para o plantio da Nogueira Pecan com raiz nua é de junho a agosto (FRONZA, 
POLETTO, HAMANN, 2013). Para o plantio da Erva Mate, as mudas devem ter de 
15 a 25 cm de altura. O plantio será feito no final do inverno ou início da primavera 
(DANIEL, 2009). 
 
3.5.7 Adubação de Cobertura e Manutenção 
 
Para a Erva Mate, será feita a adubação de cobertura, usando o formulado 
20-00-20 na proporção de 60 gramas por muda, resultando em 1500 kg por ha. A 
adubação de manutenção será realizada com o uso do formulado 15-05-10, na 
proporção de 70 gramas por cova, resultando em 1750 kg por ha (COMISSÃO DE 
QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO, 2004). 
A Nogueira Pecan requer adubação de manutenção, utilizando nitrogênio, 
sendo que o mesmo será incorporado na cova na proporção de 90 gramas no 
primeiro ano, 150 gramas no segundo, 300 gramas no terceiro, 390 gramas no 
quarto, 510 gramas no quinto e 630 gramas no sexto ano de cultivo. A partir do 
sétimo ano, é necessário realizar a análise das folhas buscando encontrar a 
carência de nitrogênio. Estimou-se o valor de 500 gramas por ano durante o 
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desenvolvimento da cultura (COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO, 
2004). 
 
3.5.8 Roçadas e Coroamento 
 
As roçadas e o coroamento têm a finalidade de evitar que as plantas 
indesejáveis prejudiquem o desenvolvimento da cultura. A roçada será feita nas 
linhas de plantio e nas entre linhas. O controle de plantas infestantes será realizado 




O replantio da Nogueira Pecan será realizado no ano seguinte ao plantio, foi 
estimada uma taxa replantio de 5%. Para a Erva Mate, a operação de replantio é 
efetuada até o terceiro ano após o plantio, podendo ser feita mais de uma vez ao 
ano. Foi estimada uma taxa de replantio de 10%(DANIEL, 2009). 
 
3.6 MANEJO DO SISTEMA 
 
O manejo tem a função de aumentar a produtividade do sistema, sendo 




Para que se obtenham frutos de boa qualidade e para que a produção seja 
constante, é necessário realizar a poda da Nogueira Pecan. A poda pode ser a de 
formação que visa orientar a formação da copa e a poda de produção que tem a 
finalidade de quebrar a dominância apical e estimular a formação de novas 
brotações aumentando assim o rendimento (FRONZA, POLETTO e HAMANN 2013). 
Para a Erva Mate, é feita a poda de formação que consiste num conjunto de 
cortes para se obter uma boa formação, buscando deixar a erveira sempre em 







No início da produção de noz, a colheita será feita manualmente com o uso 
de taquaras por possuir um custo menos elevado. No período de maturação dos 
frutos será usado sombrite em baixo das árvores para facilitar a coleta dos frutos. No 
ano 5, onde a produção chega a 5 toneladas na área, o uso de chaker acoplado ao 
trator se justifica, pois o custo com mão de obra seria muito elevado para fazer a 
colheita manualmente e as árvores possuem porte maior, evitando danos. Será 
utilizado um trator pequeno, com largura de 2 metros para que possa adentrar no 
sistema agroflorestal. 
Para a Erva Mate, a poda de produção ou colheita será realizada a cada 12 
meses, no período de inverno, retirando apenas os ramos anuais, deixando a erveira 
com uma certa quantidade de folhas, aproximadamente 20%, fazendo com que ela 




4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
O capítulo de resultados é dividido em 8 subcapítulos, sendo que cada um 
deles busca responder a um dos objetivos específicos inicialmente apresentados. 
Através do estudo destes itens, será possível afirmar se o projeto é viável ou não, 
descrever como será realizado o empreendimento para o público, realizar análises e 
entender como o mercado está se comportando hoje e identificar quais são as 
oportunidades, forças, fraquezas e riscos que o negócio está sujeito. 
 
4.1 SUMÁRIO EXECUTIVO 
 
O projeto tem como objetivo a implantação e o manejo de um sistema 
agroflorestal, com a produção de duas espécies florestais obtendo assim múltiplos 
produtos como Erva Mate em folha e nozes em casca. 
O empreendimento está localizado em São Mateus do Sul, Paraná, às 
margens da BR 476 no km 271, localidade da tesoura. O terreno possui área total de 
9,53 ha, sendo que 1,27 ha correspondem a área de Reserva Legal, com ocorrência 
da Floresta Ombrófila Mista, e 8,26 ha onde será implantado o sistema. 
Efetivamente temos uma área de 8 hectares de produção. 
Os principais clientes dos produtos são as indústrias que fazem o 
beneficiamento da Nogueira Pecan no Rio Grande do Sul, ervateiras localizadas na 
cidade de São Mateus do Sul. 
 
4.2 DESCRIÇÃO DO NEGÓCIO 
 
O empreendimento será implantado no município de São Mateus do Sul, 
Paraná, tendo como objetivo produzir Nogueira Pecan e Erva Mate. As nozes serão 
colhidas, ensacadas e transportadas em casca até o Rio Grande do Sul, onde 
existem indústrias que beneficiam o produto nas cidades de Anta Gorda e Cachoeira 
do Sul. A Erva Mate será colhida e vendida para as ervateiras da cidade, onde as 
mesmas beneficiarão as folhas, transformando-as em Erva Mate cancheada, erva 
pronta para o consumo como chimarrão e chás.  
O investimento inicial necessário para a implantação do sistema consiste na 
compra de mudas de Erva Mate e Nogueira Pecan, aquisição de adubo e calcário, 
24 
 
compra de lâminas para proteção da erva mate e custos com mão de obra e hora 
máquina para preparo do solo e plantio.  
 
4.3 ANÁLISE DE MERCADO 
 
4.3.1 Características dos clientes 
 
O público alvo do empreendimento será composto por pessoas que buscam 
alimentos saudáveis. Segundo Fronza, Poletto e Hamann (2013), existem estudos 
recentes que mostram que a Erva Mate e a Nogueira Pecan são excelentes 
alternativas para combater o colesterol, possuem grande quantidade de 
antioxidantes e combatem o envelhecimento. 
Além de serem produtos utilizados tradicionalmente em datas 
comemorativas, como o natal e outras festas, por exemplo, a população já tem o 
hábito de consumir estes produtos, como é o caso do chimarrão na Região Sul do 
País. Sendo assim, os principais consumidores irão adquirir o produto final nas 
indústrias onde serão comercializados os produtos gerados pelo sistema.  
Os principais clientes da Nogueira Pecan são as indústrias Pitol e Divinut, 
localizadas em Anta Gorda e Cachoeira do Sul no Rio Grande do Sul. As mesmas 
dão garantia de compra do produto, independente da quantidade. Para a Erva Mate, 
temos a Baldo, Ervateira São Mateus, Vier, Rei Verde, Baronesa, Maracanã, 















Quadro 2 – Principais ervateiras de São Mateus do Sul. 
 
Fonte: O autor, 2016. Adaptado do site de São Mateus do Sul – Economia. 
 
Observa-se que a cidade de São Mateus do Sul possui uma ampla oferta de 




Atualmente, a produção de nozes na região é realizada com uma escala 
baixa, fazendo com que a procura pelo produto seja muito maior do que a demanda. 
A partir deste contexto pode-se dizer que não existem concorrentes, visto que as 
indústrias que beneficiam as nozes no Rio Grande do Sul dão garantia de compra, 
independente da quantidade produzida. 
A produção de Erva Mate é elevada na região, o que faz com que o preço do 
produto possa diminuir, dependendo da oferta. Em contato com as principais 
ervateiras, observou-se que a maioria oferece garantia de compra, o que se torna 
um ponto positivo, visto que a matéria prima produzida pelos agricultores é 






Para realizar a produção, serão necessários alguns insumos, como mudas, 
ferramentas, madeira para tutores e adubos. Na escolha dos fornecedores, foram 
levados em consideração o preço dos produtos e a distância do empreendimento até 
a área do Sistema Agroflorestal. 
As mudas de Erva Mate serão adquiridas do viveiro da Baldo, em São 
Mateus do Sul, por apresentarem alta qualidade e estar localizado próximo a área do 
Sistema. As mudas de Nogueira Pecan serão adquiridas do viveiro da empresa Pitol, 
localizado em Anta Gorda, no Rio Grande do Sul. A justificativa de adquirir mudas 
com esta distância é a inexistência de um viveiro de Nogueira Pecan no Paraná, e 
pelo fato de que as mudas da empresa são de porte maior, com aproximadamente 2 
metros de altura, fazendo com que as mudas de Erva Mate comecem a ser 
sombreadas com um tempo menor, em relação à mudas de Nogueira Pecan com um 
porte menor. Insumos como calcário e adubo serão adquiridos na Cooperativa da 
cidade. 
 









O mercado está pagando hoje, R$ 16,00/kg (dezesseis reais) de noz com 
casca (PITOL, 20161), a Erva Mate R$ 1,00/kg (um real) de folhas verdes 




                                            
1 PITOL, Luizinho. 2016. Contato Telefônico. 
2 Entrevista Pessoal. 2016. 
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4.4.3 Promoção  
 
Para promover a comercialização dos produtos, serão oferecidas amostras 
de nozes descascadas em padarias e mercados, com o intuito de divulgar a cultura 
e também divulgar receitas em que as nozes possam ser inseridas. Para a Erva 
Mate, serão evidenciados os benefícios da cultura, junto à indústria que realiza o 
processo da mesma e disponibilizar amostras dos novos produtos que estão sendo 




A venda dos produtos gerados no sistema agroflorestal será feita para as 
empresas que beneficiam o mesmo. A venda das nozes será feita em Anta Gorda e 
Cachoeira do Sul, no Rio Grande do Sul. A Erva Mate será comercializada para as 
ervateiras localizadas em São Mateus do Sul.  
 
4.5 PLANO OPERACIONAL 
 
A fase inicial do empreendimento consiste no preparo do solo e plantio das 
espécies florestais que compõem o sistema agroflorestal. Para realizar tal ato, é 
necessária a aquisição de alguns insumos, como mudas, adubos, calcário e tutores. 
As operações de plantio das mudas de Erva Mate e da Nogueira Pecan 
serão feitas manualmente, contratando trabalhadores temporários para realizar o 
serviço. O processo de subsolagem do solo e calagem será mecanizado com uso de 
trator e equipamentos acoplados ao mesmo. Este trabalho também será 
terceirizado. 










Figura 1 – Fluxograma das atividades desenvolvidas 
 
 
Fonte: O autor, 2016. 
 
A calagem em área total será realizada com antecedência de 90 dias do 
plantio (FRONZA, POLETTO e HAMANN, 2013), sendo realizada no mês de maio. A 
subsolagem da linha de plantio será feita no mês de agosto. O plantio da Erva Mate 
e da Nogueira Pecan ocorre simultaneamente, visto que o período adequado para 
implantação das culturas é na saída do inverno. Este procedimento será realizado 
no mês de agosto. Junto com o plantio das culturas florestais será realizada a 
adubação de plantio e aplicação e calcário na cova da Nogueira Pecan. 
Durante o planejamento e implantação do sistema é importante conhecer o 
arranjo físico que se deseja obter, determinar o espaçamento e estrutura das 
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espécies, resultando em ganhos operacionais. Para que se possa entender o arranjo 
físico do sistema, representado na figura 2. 
 
Figura 2 – Arranjo físico do sistema. 
Fonte: O autor, 2016. 
 
Para garantir uma produtividade elevada, será realizada a adubação de 
cobertura e de reposição para as espécies florestais. A colheita da Erva Mate será 
realizada anualmente, retirando somente os galhos maduros da cultura. A erveira 
deve possuir formato de cálice para obter maior produção de folhas. A poda da 
Nogueira Pecan será realizada quando a mesma apresentar muitos galhos 
crescendo lateralmente, ramos ladrões ou crescimento de galhos originários do 
cavalo. 
O início da produção da Erva Mate e da Nogueira Pecan se inicia no terceiro 
ano de implantação, onde a produtividade vai aumentando até se estabelecer entre 
13º e 15º ano de cultivo. Os quadros a seguir mostram a expectativa de produção 
das espécies que irão compor o sistema. Os dados foram encontrados na literatura e 
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em conversa com produtores de São Mateus do Sul e Anta Gorda no Rio Grande do 
Sul. 
 
Quadro 4 – Expectativa de produção até o quinto ano. 
                                             Produtividade Kg/Área Total 
Espécie Data 0 Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5 
Nogueira 
Pecan 0 0 0 1600 3200 6400 
Erva Mate 0 0 0 30000 40000 50000 
Fonte: O autor, 2016. 
 
Quadro 5 – Expectativa de produção do sexto até o décimo ano. 
  Produtividade Kg/Área Total 
Espécie Ano 6 Ano 7 Ano 8 Ano 9 Ano 10 
Nogueira 
Pecan 9600 12000 16000 24000 32000 
Erva Mate 60000 80000 100000 120000 140000 
Fonte: O autor, 2016. 
 
Quadro 6 – Expectativa de produção até o décimo-quinto ano. 
  Produtividade Kg/Área Total 
Espécie Ano 11 Ano 12 Ano 13 Ano 14 Ano 15 
Nogueira 
Pecan 36800 40000 46400 49600 49600 
Erva Mate 160000 180000 20000 200000 200000 
Fonte: O autor, 2016. 
 
A época de produção da Nogueira Pecan e da Erva Mate é a mesma, 














O Quadro 8 mostra o investimento inicial necessário para iniciar as 
atividades de produção.  
Quadro 8 – Investimento inicial 
Investimento Inicial 
Especificação Valor R$ 
Análise de Solo R$ 70,00 
1. Erva-mate   
1.1 Calcário + Frete R$ 552,00 
1.2 Adubação de Plantio R$ 3025,60 
2. Nogueira Pecan   
2.1 Calcário + Frete R$ 6,88 
2.2 Adubação de Plantio R$ 656,00 
3. Custos Hora Máquina   
3.1 Preparo do terreno R$ 800,00 
3.2 Aplicação cálcario R$ 800,00 
3.3 Incorporar Calcário R$ 800,00 
4. Custos Mudas   
4.1 Mudas de Erva-mate R$ 14.000,00 
Especificação Valor R$ 
4.2 Mudas de Nogueira 
Pecan R$ 25.600,00 
5. Mão de Obra   
5.1 Abertura de Covas R$ 600,00 
5.2 Tutoramento R$ 800,00 
5.3 Plantio Erva-mate R$ 6.000,00 
5.4 Plantio Nogueira 
Pecan R$ 600,00 
5.5 Combate a formigas R$ 560,00 
5.6 Coroamento R$ 4.000,00 
5.7  Salário do Produtor R$ 24.000,00 
6. Outros   
6.1 Lâminas de Proteção R$ 8.000,00 
6.2 ITR R$ 60,00 
TOTAL R$ 90.930,48 
Fonte: O autor, 2016. 
 
Pode-se observar que os maiores valores estão presentes nas mudas, tratos 
culturais e salário do produtor. 
 
 
4.6 ANÁLISE SWOT 
 
A análise SWOT ou matriz FOFA tem como objetivo evidenciar as Forças, 
Fraquezas, Oportunidades e Ameaças do empreendimento, com o objetivo de facilitar 
o planejamento, a nível tático e estratégico do negócio. Com a pesquisa foi possível 
identificar situações demonstradas no quadro a seguir: 
 
Quadro 14 – Matriz FOFA. 
Forças 
- Mercado da Erva Mate está consolidado; 
- Preço favorável; 
- Garantia de venda dos produtos; 
- Proximidade com a indústria compradora de 
erva-mate; 
- Único produtor de Nogueira Pecan na região; 
- Produção concentrada na região sul; 
Oportunidades 
- Crescimento do mercado, visto que poucos 
utilizam do sistema de sombreamento para a 
Erva Mate usando a Nogueira Pecan; 
- Futuramente pode-se implantar uma indústria 






- Os compradores e fornecedores de mudas da 
Nogueira Pecan estão distantes da área de 
produção; 
- A colheita de Nogueira Pecan e Erva Mate 
está concentrada em um período curto de 
tempo, fazendo com que a renda não seja 
distribuída ao longo do ano. 
- Existem muitos produtores de Erva Mate 
aumentando a oferta e gerando queda no preço 
Ameaças 
- Riscos relacionados a fatores ambientais, como 
geadas, precipitação, granizo. 
- Ataque de pragas 
 
Fonte: O autor, 2016. 
 
É possível verificar que o empreendimento possui poucas ameaças, que 
estão relacionadas basicamente com fatores climáticos e também ao ataque de 







O trabalho foi realizado com a intenção de analisar a viabilidade técnica da 
implantação de um sistema agroflorestal no município de São Mateus do Sul, Paraná, 
avaliando também seus aspectos financeiros. 
Para a implantação do sistema foram consideradas características climáticas, 
do solo e as características das espécies componentes do sistema, sendo que todas 
apresentam potencial de adaptação ao local de implantação do sistema agroflorestal 
e grande capacidade produtiva de folhas, no caso da Erva Mate e de nozes em casca 
da Nogueira Pecan produzidas. 
Através da elaboração da matriz FOFA ou análise SWOT, foi possível verificar 
que o empreendimento possui poucas ameaças, que estão relacionadas basicamente 
com fatores climáticos e também ao ataque de pragas que é baixo na região. Fatores 
que devem ser levados em consideração como fraquezas do negócio são a distância 
para a venda do produto da Nogueira Pecan, o período de colheita das duas culturas 
é realizado junto e existem muitos produtores de Erva Mate na região, fato que pode 
ocasionar baixa no preço das folhas. 
Analisando todos os itens levantados, pode-se dizer que o empreendimento 
tem grandes chances de crescimento, devido ao valor pago pelas Nozes e pelo uso 
consorciado das culturas apresentar melhorias na qualidade da Erva Mate. 
Na região a maioria dos pequenos agricultores possui Erva Mate em suas 
propriedades, onde os mesmos cultivam culturas anuais como soja, milho, batata e 
tem a Erva Mate como uma alternativa para o aumento da renda. Diante deste fato, o 
uso de outro componente arbóreo aumentaria a renda sem ter que aumentar a área 
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ANEXO B – ANÁLISE DO SOLO 
 
 
 
